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RESUMO: O objetivo do trabalho foi investigar e caracterizar a diversidade de fungos 

micorrízicos arbusculares (FMA) e suas classes de índices de frequência em videira em 

manejo orgânico e convencional e floresta Atlântica. O solo das áreas foi classificado 

como Latossolo vermelho distrófico de textura franco-argilo-arenosa, clima subtropical 

úmido. O solo foi coletado na camada de 0-10 cm, na linha e entrelinha da videira, e ao 

longo de uma transecto na área de floresta. Utilizou-se peneiramento úmido para extração 

dos esporos e chave de identificação morfológica das espécies. Executou-se os cálculos de 

índices: número de espécies (S), de diversidade de Shannon (H), de Simpson (D) para 

dominância, de Margalef (DMg) para riqueza e Evenness (H2/S) para homogeneidade. Para 

definição das classes de dominância das espécies foi calculado pelo índice de frequência: 

dominante (D), muito comum (MC), comum (C), raro (R) e ausente (-). O manejo orgânico 

de videira modificou a diversidade de FMA, principalmente, sob o porta-enxerto Isabel, 

com a ocorrência das espécies Ac. colossica, Ac. mellea, Gl. diaphanum, Gl. fasciculatum, 

Gl. invermaium que aumentaram seus índices de frequência para dominante ou muito 

comum.  

 

PALAVRAS-CHAVE: biodiversidade, viticultura, agroecologia, fruticultura, floresta-

Atlântica.  

 

INTRODUÇÃO 

As comunidades de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) são componentes 

biológicos essenciais em solos agrícolas e cujos benefícios variados são atribuídos a 

promoção de crescimento vegetal, ciclagem de diferentes nutrientes e mitigação de metais 

pesados (Bach et al., 2018). Estas comunidades são de ampla ocorrência em solos em 

sistemas com cobertura de plantas nativas e agrícolas, quando observado em videira e 

mesma classe de solo, porém a flutuação das espécies diferiu comparando ambientes 

orgânicos e convencionais (Freitas et al., 2011). Considerando que, a prática de inoculação 



de FMAs é incipiente, o maior emprego dos índices ecológicos para investigar suas 

dinâmicas populacionais pode melhorar a assertividade das práticas de manejo agrícola. O 

objetivo do trabalho foi investigar e caracterizar a diversidade de fungos micorrízicos 

arbusculares (FMA) e suas classes de índices de frequência em videira em manejo orgânico 

e convencional e floresta Atlântica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em amostras de solo de experimentos localizados a uma 

altitude de 550 m do nível do mar, a 23º 25’ S e 51º 57’ W, fazenda experimental da 

Universidade Estadual de Maringá, município de Iguatemi. O solo foi classificado como 

Latossolo vermelho distrófico de textura franco-argilo-arenosa, o clima foi identificado 

como subtropical úmido. Os ensaios e os aspectos de implementação e condução do 

manejo orgânico (ORG) e convencional (CONV) de videira foram descritos em (Amaral et 

al., 2012; Amaral et al., 2011), conduzidos por sete anos sob estes manejos. Para 

amostragem foram considerados dois porta-enxertos (Isabel e Bordô) e duas posição (linha 

e entrelinha) em cada de videira, com quatro repetições. O solo foi coletado na camada de 

0-10 cm, seguiu-se os procedimentos descritos por Gerdemann e Nicolson (1963) e Jenkins 

(1964) para extração dos esporos. Para identificação taxonômica utilizou-se manual de 

Schenck and Pérez (1990) e descrições de espécies do departamento INVAM  

(http://invam.caf.wvu.edu) e DPP (http://www.agro.ar.szczecin.pl/~jblaszkowski/). 

Executou-se os cálculos de índice número de espécies (S), de diversidade de Shannon, de 

Simpson (D) para dominância, de Margalef (DMg) para riqueza e Evenness (H2/S) para 

homogeneidade. Para definição das classes de dominância das espécies calculado pelo 

índice de frequência: Dominante (D), muito comum (MC), comum (C), raro (R) e ausente 

(-) como descrito em Pereira et al. (2014) e Stürmer e Siqueira, (2011).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificadas 38 espécies de FMA dos seguintes gêneros: Glomus (12), 

Acaulospora (10), Scutellospora (7), Gigaspora (4), Ambispora (2), Pascipora (1) e 

Paraglomus (1), Entrophospora (1).  

Houve maior diversidade (H) e riqueza (DMg) de FMA em ORG, principalmente na 

entrelinha, no sistema ORG cultivado com Isabel. Notou-se que em CONV com a Bordo 

houve maiores valores de dominância de espécies e a menor homogeneidade (H2/S) de 

espécies foi observada em ORG-Bor-Lin. As espécies Ac. morrowiae, Gl. etunicatum, Gl. 
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macrocarpum foram dominantes em floresta, porém, essa dominância não se mantém nos 

cultivos de videira; em manejo CONV onde a Ac. morrowiae tornou-se rara (R) ou ausente 

(A).  

Quanto a classe de dominância (índice de espécies) de FMA para a planta Vitis 

labrusca (em ambas variedades) notou-se que apenas a espécie Glomus claroideum foi 

dominante com frequência igual a 1, sendo considerada rara em FOR, portanto específica 

para à videira; notou-se que sob a variedade Bordô há D das espécies Ac. longula e Ac. 

tuberculata, que sob Isabel foram R ou A; já para Isabel nenhuma espécie foi D, apenas Gl. 

fasciculatum foi C. Já quanto ao manejo, Ac. morrowiae foi D ou MC sob ORG, já Ac. 

scrobiculata foi C sob CONV, sob FLO foram D e R, respectivamente.  

 

CONCLUSÕES 

O manejo orgânico de videira modificou a diversidade de FMA, principalmente, sob 

o porta-enxerto Isabel, neste tratamento as espécies Ac. colossica, Ac. mellea, Gl. 

diaphanum, Gl. fasciculatum, Gl. invermaium aumentaram seus índices de frequência em 

comparação com o sistema convencional e o solo sob floresta.  
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